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Introdução

Nos últimos anos observou-se uma tendência na utilização de um meio alternativo ao cigarro convencional, o 

cigarro eletrônico ou sistema de liberação de nicotina, este que corresponde a uma gama de métodos de 

vaporização como vapes e pods. Atualmente o mercado destes produtos é bem movimentado, apresentando uma 

grande variedade circulante de equipamentos e sabores das essências que ultrapassa a casa dos milhares. No 

entanto, esta alternativa ao tabagismo convencional que se apresentava como mais segura, se tornou também um 

problema, tendo em vista que em países como os Estados Unidos da América, a sua utilização entre indivíduos 

com idade adulta tomou proporções a nível epidêmico (Chand et al., 2020). Diante deste cenário, pesquisas em 

torno das consequências da utilização dos cigarros eletrônicos e meios de vaporização são fundamentais para 

subsidiar medidas de conscientização e prevenção de doenças na população, além disso, evidenciar os 

mecanismos fisiopatológicos associados, visando a adoção de medidas terapêuticas mais consistentes e 

direcionadas para o melhor tratamento e recuperação dos pacientes se mostram extremamente necessárias.

Objetivo

Avaliar as evidências publicadas na literatura sobre a associação entre o uso de cigarros eletrônicos e meios 

alternativos de vaporização com doenças do sistema respiratório dos usuários, visando evidenciar medidas de 

prevenção e tratamento.

Material e Métodos

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica de caráter descritivo com foco em evidências científicas para 

análise da associação entre o uso de cigarros eletrônicos e meios alternativos de vaporização com doenças do 



sistema respiratório. A pesquisa foi realizada entre agosto e setembro de 2025, abrangendo publicações científicas 

indexadas nos últimos cinco anos. Foram utilizadas as seguintes bases de dados eletrônicas: PubMed, SciELO e 

Scopus. As seguintes palavras-chaves foram utilizadas para a busca dos artigos “cigarro eletrônico”, “doenças 

respiratórias”, “tabagismo” e “doenças pulmonares”, empregadas tanto na língua portuguesa e inglesa, assim 

como a adoção dos operadores booleanos “AND” e “OR” para maior retorno e integração de produções de 

científicas nos bancos de dados. Ao final, foram utilizados 4 artigos científicos para a construção da presente 

revisão.

Resultados e Discussão

Barrameda e colaboradores (2020) encontraram em seu estudo que analisou dados secundários de 459.098 

indivíduos, uma associação significativa entre os usuários de cigarros eletrônicos e doenças pulmonares, aqueles 

que fazem o uso recorrente estão mais susceptíveis a desenvolverem estas patologias quando comparados com 

aqueles indivíduos que nunca fumaram. Roh e colaboradores (2023) analisaram dados compreendidos entre os 

anos de 2015 e 2019, concluindo com base em seus resultados que os usuários adolescentes que nunca fumaram 

estavam mais propensos a desenvolver asma nos Estados Unidos. Osei e colaboradores (2020) observaram que 

os indivíduos que nunca fumaram e que estavam fazendo o uso do cigarro eletrônico, tinham mais de 50% de 

chances de desenvolver bronquite crônica, enfisema ou doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), resultados 

similares foram notados entre aqueles que eram ex-fumantes ou fumantes de cigarros eletrônicos, onde cerca de 

53.702 indivíduos portavam bronquite crônica, enfisema ou DPOC. Além destas evidências, Belkin e 

colaboradores no ano de 2023 com base nos resultados de sua pesquisa, evidenciaram que existe um aumento da 

atividade imunológica para os fumantes de aparelhos que liberam nicotina e cigarros convencionais, notou-se 

também uma elevação de indicadores inflamatórios assim como citocinas pró-inflamatórias, que podem estar 

associados a efeitos danosos sobre o tecido arterial, levando a um resultado clinicamente significativo de rigidez 

arterial. Estes dados em conjunto apontam para uma realidade preocupante, a substituição do cigarro 

convencional pelo eletrônico e demais meios de vaporização converge para novas condições clínicas, 

principalmente envolvendo o sistema respiratório. Estes resultados sustentam a hipótese dos riscos envolvidos na 

adoção destes métodos alternativos ao cigarro convencional, ascendendo um sinal de alerta na saúde, uma vez 

que além de manter e construir medidas preventivas e de conscientização sobre o tabagismo convencional, agora 

possuem um novo inimigo potencialmente nocivo, o cigarro eletrônico e os demais sistemas de vaporização.

Conclusão

A análise evidenciou que existem riscos consideráveis para a saúde dos usuários de cigarros eletrônicos. Diante 

disso, medidas de conscientização são necessárias como a divulgação sobre os efeitos nocivos na saúde que este 

método pode ocasionar, assim como, novas pesquisas devem ser conduzidas visando aumentar as evidências 

sobre os riscos clínicos associados com o cigarro eletrônico em diferentes populações.
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